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RESUMO
Nos dias de hoje, desafios consideráveis têm sido enfrentados no ensino de matemática, especialmente para 
grupos historicamente excluídos e diversas comunidades linguisticamente distintas. Práticas pedagógicas 
tradicionais frequentemente ignoram essa diversidade cultural ao longo de toda a América Latina, levando à 
exposição de conceitos matemáticos não diretamente conectados à vida dos estudantes. Assim, emerge um 
modelo educacional participativo onde o professor assume um papel ativo e motiva os alunos como forma de 
enfrentar tais desigualdades e estabelecer um ambiente educacional mais relevante para todos. Este trabalho 
busca analisar e propor adaptações nas práticas avaliativas que considerem a diversidade cultural dos alunos 
a fim de promover uma reflexão sobre a equidade no ensino de matemática em contextos multiculturais na 
América Latina. A análise se baseia em uma revisão sistemática da literatura, além de análises textuais para 
investigar a influência das adaptações nas práticas avaliativas sensíveis ao contexto cultural, uma vez que tais 
adaptações são fundamentais para criar um ambiente educacional mais inclusivo e equitativo nas instituições 
de ensino. O estudo salienta a urgência dessas adaptações para alcançar a equidade educacional, além de 
realçar a importância das diferentes origens e experiências de alunos no aprendizado de matemática. Tais 
adaptações não só valorizam a diversidade cultural dos estudantes, como também fortalecem sua autoestima 
ao reconhecer e valorizar suas origens. 

Palavras-chave: Inclusão. Aprendizado. Avaliação. Diversidade. Práticas Pedagógicas. 

ABSTRACT
Nowadays, considerable challenges have been faced in teaching mathematics, especially concerning 
historically excluded groups and diverse linguistically distinct communities. Traditional pedagogical practices 
often ignore such cultural diversity throughout Latin America, leading to the introduction of mathematical 
concepts not directly related to students’ lives. Thus, a participatory educational model emerges where the 
educator takes an active role and motivates students as a way of confronting such inequalities and establishing 
a more relevant educational environment for all. This work seeks to analyze and propose adaptations in 
assessment practices encompassing the cultural diversity of students to promote reflection on equity in 
mathematics education in multicultural contexts in Latin America. Such analysis is based on a systematic 
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literature review, in addition to textual analyzes to investigate the influence of adaptations on assessment 
practices sensitive to their cultural context, since such adaptations are fundamental to create a more inclusive 
and equitable environment in educational institutions. The study highlights the urgency of these adaptations 
to achieve educational equity, in addition to highlighting the importance of students’ different backgrounds 
and experiences in learning mathematics. Such adaptations not only value the cultural diversity of students, 
but also strengthen their self-esteem by recognizing and valuing their origins. 

Keywords: Inclusion. Learning. Assessment. Diversity. Pedagogical Practices.

Introdução

Em toda a América Latina, grupos étnicos minoritários, comunidades linguisticamente diversas 
e populações vulneráveis enfrentam profundas desigualdades no aprendizado de matemática, que 
por sua vez refletem nos resultados das avaliações educacionais sistêmicas de maneira acentuada 
em vários países da região (Parra et al., 2016; Mendes; Esquincalha, 2021).

De acordo com os dados do Programme for International Student Assessment (PISA), uma 
iniciativa global da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) criada em 
2022, foi constatado que três entre quatro estudantes na América Latina e Caribe não foram capazes 
de adquirir competências básicas na disciplina de matemática (OECD, 2023). Nesta região, segundo 
Ortiz et al. (2023), 88% dos estudantes provenientes de famílias economicamente desfavorecidas 
demonstram um desempenho abaixo do esperado na disciplina, em comparação aos 55% registrados 
entre os alunos de maior poder aquisitivo. Essas disparidades sistêmicas exercem impacto direto 
no desempenho acadêmico e na trajetória de aprendizado dos estudantes, especialmente em 
disciplinas de ensino fundamental, tais como matemática, resultando em consequências negativas 
ao longo de sua jornada educacional.

A Figura 1 ilustra a variação na pontuação média dos estudantes dessa região no PISA entre 
2018 e 2022, além de uma comparação destes resultados com as tendências observadas nos quatro 
anos anteriores a 2018. 

De acordo com a Figura 1, antes da pandemia de COVID-19, a maioria dos países apresentava 
uma pequena melhoria no desempenho dos discentes em matemática. Contudo, essa tendência 
desacelerou ou se inverteu entre 2018 e 2022, e hoje os países latino-americanos exibem tendências 
diversas, enquanto a OCDE registra uma queda significativa no desempenho em matemática. Assim, 
observa-se que países como Colômbia, Brasil, Chile, Argentina e Panamá conseguiram manter seus 
níveis de desempenho em comparação a 2018. Por outro lado, Peru e México mostravam uma 
trajetória ascendente até 2018, mas foi revertida em 2022. Já Costa Rica e Uruguai, que mantinham 
uma estabilidade até 2018, tiveram uma derrocada em 2022. Apenas três países da região apresentam 
tendências consistentemente positivas no desempenho em matemática, mas em longo prazo.
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Figura 1 - Variação da pontuação média dos estudantes da América Latina e Caribe em matemática no PISA 
entre 2018 e 2022, e tendências observadas nos quatro anos anteriores a 2018.

Fonte: Adaptado de OECD (2023).

É amplamente aceito que a condição socioeconômica exerce considerável influência no 
desempenho acadêmico de alunos, e tem sido objeto de extensa investigação visando compreender 
os mecanismos de natureza econômica e cultural que vinculam tais condições ao rendimento de 
estudantes em avaliações sistêmicas com maior precisão (OECD, 2023). Diversos estudos apontam 
para uma correlação entre o Produto Interno Bruto (PIB) per capita dos países e as médias das 
pontuações dos alunos em avaliações de matemática (Eriksson et al., 2021; Kholid et al., 2022). De 
acordo com essa lógica, países economicamente prósperos (ou regiões mais desenvolvidas dentro 
de um país) têm capacidade financeira para alocar mais recursos aos sistemas educacionais, além 
de investir em infraestrutura, tecnologia e bem-estar. Isso frequentemente resulta em melhores 
oportunidades educacionais, acesso a materiais de qualidade e ambientes de aprendizado mais 
enriquecedores. 

Todavia, segundo Eriksson et al. (2021), é preciso ressaltar que essa relação não é determinística, 
visto que existem diversos outros fatores, tais como políticas educacionais, investimento direto na 
formação de professores, currículo escolar, entre outros, que desempenham papéis igualmente 
importantes. Nesse sentido, localidades com rendimentos mais baixos podem apoiar investimentos 
estratégicos e abordagens pedagógicas inovadoras para compensar essas limitações, revelando que 
educação de qualidade não é exclusivamente condicionada aos níveis de renda dos discentes. 

Considerando a necessidade de estratégias inovadoras na educação, é preciso reconhecer 
a importância de sua adoção perante as limitações inerentes às práticas pedagógicas tradicionais, 
as quais muitas vezes negligenciam a riqueza cultural de grupos historicamente marginalizados. 
Adicionalmente, a separação entre o ensino de matemática e a realidade cotidiana dos discentes 
acaba por perpetuar a ideia de talento natural em detrimento de outras habilidades. Este paradigma 
limitante não só distancia os alunos do aprendizado, como restringe o acesso igualitário e equitativo 
a oportunidades educacionais (Boaler, 2017).



Educar em Revista, Curitiba, v. 41, e93725, 2025 4 / 20

FERREIRA, W. J.; RICHETTO, K. C. S. Educação em prol da equidade: a adaptação de práticas avaliativas no contexto 
multicultural do ensino de matemática

Para enfrentar essa questão, Cohen e Lotan (2017) propõem uma transição para um 
modelo de ensino mais participativo, no qual o professor atua como facilitador do conhecimento, 
oferecendo orientação, devolutivas e estímulos para os alunos de modo a promover a aprendizagem 
ativa. No entanto, Kalinec-Craig (2017) sugere que uma transformação deste panorama requer dos 
educadores reconhecimento e valorização do pensamento matemático por parte dos discentes, 
defendendo a implementação de avaliações formativas como estratégia para alcançar a equidade. 
Para isso, tanto o currículo quanto as práticas pedagógicas devem se fundamentar na convicção de 
que todos possuem recursos intelectuais, sociais e culturais, assim como um potencial intrínseco 
para aprender. 

Segundo Bennett (2011), a avaliação formativa, também conhecida como ‘avaliação para a 
aprendizagem’, se destaca por priorizar ativamente o desenvolvimento dos alunos, diferenciando-
se de avaliações focadas na responsabilização, classificação ou certificação. Em um contexto de 
educação para a equidade, esse modelo se torna ainda mais valioso ao fornecer informações 
práticas, tanto para docentes quanto para discentes, uma vez que permite uma autoavaliação 
e melhorias contínuas das práticas de ensino e aprendizagem. A avaliação se transforma em 
‘avaliação formativa’ quando as evidências coletadas são habilmente utilizadas para adaptar o 
ensino às necessidades individuais dos estudantes, fortalecendo, assim, o reconhecimento do 
conhecimento de cada aluno (Black et al., 2019). 

Estudos recentes destacam a importância de se adaptar às práticas avaliativas de modo 
a impulsionar o desenvolvimento cognitivo de discentes (Fowler; Brown, 2018; Frangella, 2020; 
Hadji, 2021; Adewusi et al., 2023). Entretanto, apesar dos notáveis avanços neste campo, a 
questão da igualdade de oportunidades para todos, independentemente de suas origens culturais, 
permanece um desafio crítico e urgente em muitos países da América Latina, incluindo o Brasil. 
Subestimar a importância de avaliações equitativas na educação matemática é um equívoco, pois 
a forma como alunos são avaliados pode influenciar diretamente seu acesso a oportunidades 
educacionais no presente e no futuro. Surge, então, o seguinte questionamento: de que forma a 
adaptação de práticas avaliativas pode contribuir para assegurar a equidade na aprendizagem de 
matemática entre alunos provenientes de diversas origens culturais? 

A fim de promover uma reflexão sobre a equidade no ensino de matemática, busca-se 
analisar e propor adaptações nas práticas avaliativas que considerem a diversidade cultural de 
discentes. A seção ‘Abordagem Metodológica’ detalha a revisão sistemática da literatura e a análise 
textual utilizadas para investigar o impacto das adaptações nas práticas avaliativas sensíveis ao 
contexto cultural. Na sequência, são apresentados os resultados dessas análises, seguidos por 
uma discussão sobre a relevância dessas adaptações na promoção da equidade na educação de 
matemática em contextos multiculturais. Por fim, são destacadas considerações que enfatizam a 
necessidade destas adaptações para estabelecer um ambiente educacional mais justo, inclusivo e 
equitativo no ensino de matemática. 
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Abordagem Metodológica 

A presente pesquisa faz parte da área de concentração “Formação de Professores para 
a Educação Básica” do Mestrado Profissional em Educação (MPE) da Universidade de Taubaté 
(UNITAU), sob a linha de pesquisa “Práticas Pedagógicas para a Equidade”. Sua fundamentação teórica 
foi estabelecida com base nos trabalhos de Boaler (2017) e Lotan (2022), reconhecidas por suas 
contribuições fundamentais para a promoção da equidade educacional no ensino de matemática. 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura para examinar a adaptação das práticas 
avaliativas em prol da equidade no ensino de matemática, uma vez que se trata de uma abordagem 
amplamente difundida voltada a compilar, avaliar e analisar criticamente estudos existentes (Ramos; 
Faria; Faria, 2014). 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma busca na base de dados Scopus utilizando-se 
os termos “Avaliação educacional” e (operador booleano ‘AND’) “Matemática”, tanto em português 
quanto em inglês, restringindo-se a busca aos artigos publicados em periódicos científicos revisados 
por pares compreendendo um período de 10 anos (2013-2022). Os artigos em inglês foram traduzidos 
e adaptados por um profissional devidamente qualificado e proficiente em ambos os idiomas. 
Dada a extensão das publicações identificadas, a seleção foi refinada de modo a incluir também os 
artigos que incorporam os descritores “equidade” ou (operador booleano ‘OR’) “equity” em seus 
títulos, resumos ou palavras-chave do resumo. Para garantir a qualidade e relevância do material 
selecionado, foram excluídas as publicações que não continham pelo menos um dos descritores 
adicionais mencionados, além de monografias, dissertações, teses e editoriais.

Os textos selecionados foram organizados e submetidos a uma leitura cuidadosa para criar 
resumos expandidos individuais de acordo com uma metodologia adaptada de Nóbrega et al. 
(2022). Em seguida, os resumos foram processados por meio de um algoritmo de processamento de 
linguagem natural (PLN) em Python, baseado na tokenização, remoção de stopwords e normalização 
dos textos conforme a abordagem descrita por Ferreira et al. (2023).

Após isso, foi realizada uma análise lexicométrica incluindo a Análise Fatorial de 
Correspondência (AFC) utilizando-se o software IraMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). A AFC é uma técnica estatística utilizada 
para avaliar a associação entre duas variáveis categóricas em um conjunto de dados, que identifica 
relações entre as palavras ou termos em um corpus textual no contexto do IraMuTeQ (Martins; 
Gomes; Paula, 2022). Seguindo a proposta de Medeiros e Amorim (2017), realizou-se uma análise 
textual discursiva que gerou reflexões sobre como a adaptação de práticas avaliativas sensíveis à 
diversidade cultural contribui para a equidade no ensino de matemática. 

Resultados e Discussão 

Após associar todos os descritores na base de dados Scopus, foram identificadas 236 publicações. 
Em seguida, aplicaram-se os critérios de inclusão e exclusão, resultando na seleção de 45 artigos. Dentre 
esses, seis foram removidos devido à duplicidade, e outros seis foram excluídos por não abordarem 
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diretamente os objetivos deste estudo. Assim, de acordo com os procedimentos delineados na seção 
‘Abordagem Metodológica’, o Quadro 1 exibe os 33 artigos selecionados segundo os critérios de inclusão 
e exclusão, que formam para compor a coleção principal de corpora textuais desta investigação.

Após a preparação dos corpora, realizou-se a AFC com o software IraMuTeQ para identificar 
associações frequentes entre termos nas publicações analisadas. 

Quadro1 - Publicações selecionadas para composição dos corpora textuais

n Pesquisadores Foco da Pesquisa Periódico

0001 Costa e Prottis 
(2019) Análises exploratórias do PISA Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0002 Primi et al. (2020) Inventário de atitude m relação a matemática Studies in Educational Evalua-
tion

0003
Oliveira Júnior e 
Ignácio Calderón 

(2014)

Avaliação de rendimento escolar                                do 
estado de São Paulo

Ensaio: Avaliação e Políticas 
Públicas em Educação

0004 Furtado e Soares 
(2018)

O impacto do bônus educacional                                no 
Estado de Pernambuco

Australasian Journal of Educ. 
Technology

0005 Büchele (2020) Avaliações em cursos de matemática                        em 
nível superior

Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0006 Tavares, Carvalho 
e Leite (2016) Teoria da resposta ao item Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0007 Dutra et al. (2019) Desempenho educacional de                                    Insti-
tutos Federais no ENEM Educação e Pesquisa

0008 Sousa et al. (2019) Notas obtidas por instituições brasileiras no ENEM Tendências Pedagógicas

0009 Viana (2015) Avaliação de figuras geométricas na educação básica Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0010 Bacca e Flores 
(2022)

A questão do discurso estatístico                                       
na educação matemática Alexandria

0011 Hottzet, Ferreira e 
Vilardi (2018) Avaliações na EJA Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0012 Piton-Gonçalves e 
Almeida (2018) Dificuldade matemática no ENEM Revista Eletrônica da Matemá-

tica

0013 Travitzki (2017) Avaliação da qualidade do ENEM                             com 
técnicas psicométricas

Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0014 Vinha, Karino e 
Laros (2019)

O desempenho em Matemática                                   na 
educação básica brasileira Psico

0015 Brooke et al.   
(2014) Avaliação estudantil em séries anos iniciais no Brasil Educação e Pesquisa

0016 Ngo e Melguizo 
(2016)

Avaliação de resultados da recuperação                 em 
matemática

Education Evaluation     and 
Policy Analysis

0017 Almeida, Dalben e 
Freitas (2013) Avaliação no IDEB Educação & Sociedade

0018 Garcia et al. (2018) O impacto das avaliações no ensino                           de 
ciências naturais e matemática

Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0019 Rabelo e Cavena-
ghi    (2016) Indicadores educacionais para formação de docentes Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0020 Garret e Hong 
(2016)

Jogo educativo para estimular o pensamento       sus-
tentável na educação 

Educational Evaluation     and 
Policy Analysis
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0021 Russell et al. 
(2020)

Avaliação de um modelo de ‘coaching’                          
em matemática

Educational Evaluation     and 
Policy Analysis

0022 Park e Ngo (2021) Equidade e matemática em cursos                                      
de matemática e ciências naturais

Educational Evaluation     and 
Policy Analysis

0023 Dougherty et al. 
(2015)

Acesso equitativo ao ensino de matemática                       
no ensino fundamental

Educational Evaluation     and 
Policy Analysis

0024 Fonseca et al. 
(2019) Avaliações sistemáticas no domínio educacional Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0025 Louzano e Santos 
(2017)

Oportunidade de aprendizado na educação matemá-
tica

Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0026 Bacchetto e Pinto 
Júnior (2017)

Oportunidade de aprendizado                                     na 
educação matemática com o PISA

Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0027 Lucena, Borralho e 
Dias (2018) Práticas letivas de matemática nos anos iniciais Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0028 Santos et al. 
(2017)

Avaliação em projetos experimentais                           do 
Rio de Janeiro

Estudos em Avaliação Educacio-
nal

0029 Barbetta, Andrade 
e Tavares (2018) Regressão quantílica hierárquica Estudos em Avaliação Educacio-

nal

0030 Im et al. (2020) Política de testes padronizados em nível escolar          e 
seu impacto no desempenho em matemática

Studies in Educational Evalua-
tion

0031 Butcher e Visher 
(2013)

Impacto de um programa de orientação no desempe-
nho dos alunos em aulas de matemática

Educational Evaluation     and 
Policy Analysis

0032 Lima et al. (2020) O Brasil no PISA Tangram

0033 Andriola (2018) A ludicidade de jogos educacionais                        no 
ensino superior

Revista Iberoamericana de 
Evaluación Educativa

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em seguida, a AFC utiliza a distância qui-quadrado para medir a dissimilaridade entre as linhas 
e colunas da tabela de contingência. A matriz de frequências padronizadas é então decomposta 
usando decomposição de valores singulares, resultando em componentes principais que representam 
as direções de máxima variação nos dados. Esses componentes são usados para plotar os pontos 
em um espaço de dimensão inferior (tipicamente 2D ou 3D), facilitando a visualização das relações 
entre as categorias. No contexto deste estudo, a AFC gerou uma representação gráfica da estrutura 
dos corpora, identificando a relação de proximidade entre os artigos e revelando áreas comuns, 
particularidades e padrões linguísticos nos textos.

A Figura 2 exibe o resultado gráfico dessa análise, onde os eixos representam os fatores 
extraídos pela AFC. O ‘Fator 1’ (31,2%) denota a principal dimensão de associação entre os termos, 
enquanto o ‘Fator 2’ (28,5%) revela associações secundárias. Os valores percentuais atribuídos a cada 
fator indicam sua contribuição para a explicação da variação nos dados. A variabilidade capturada 
pelos dois eixos (aproximadamente 60%) garante que as posições e distâncias entre os pontos na 
figura sejam confiáveis e revelem as relações subjacentes nos corpora. As diferentes cores na figura 
destacam padrões e relações entre os termos nos corpora analisados. Os artigos mais relevantes, 
conforme os termos definidos pelos critérios de inclusão na busca inicial, são representados com 
fontes maiores na Figura 2.
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Figura 2 - Análise Fatorial de Correspondência (AFC) obtida a partir dos corpora textuais. As diferentes cores mostram 
padrões e relações entre as palavras ou termos presentes nesses corpora

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir da Figura 2, doze artigos revelam uma conexão temática, metodológica e/ou teórica 
significativa entre si, trazendo contribuições relevantes para o estudo das práticas de avaliação 
visando a equidade na Educação Matemática. Para uma compreensão mais aprofundada da 
análise lexicométrica, os artigos foram categorizados em diferentes classes: classe 1 (destacada 
em vermelho), classe 2 (em cinza), classe 3 (em verde), classe 4 (em azul), classe 5 (em lilás) e 
classe 6 (em preto). Cada classe ressalta as principais ideias dos artigos mais relevantes na análise, 
representando conjuntos distintos de contribuições e temas abordados. 

A classe 1, representada em verde na Figura 2, é embasada nos estudos de Travitzki (2017) 
e Almeida, Dalben e Freitas (2013), artigos *0013 e *0017, respectivamente. Os autores enfatizam 
a complexidade das avaliações educacionais, especialmente considerando-se o uso de avaliações 
em larga escala, tais como o Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e o Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio). Ademais, os autores retratam a intricada natureza das avaliações, 
ressaltando não apenas sua importância, mas também as complexidades inerentes ao seu uso em 
contextos amplos de avaliação educacional. Ambos destacam a falta de consideração quanto ao 
nível socioeconômico de discentes nas avaliações, apontando como essa omissão pode distorcer a 
percepção da qualidade das instituições de ensino. Além disso, sublinham a limitação de avaliar a 
qualidade da educação exclusivamente com base em desempenhos em testes padronizados, pois 
essa abordagem negligencia aspectos essenciais do processo educativo, como o desenvolvimento 
de habilidades sociais, emocionais e culturais. 
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A classe 2 (azul), baseada na pesquisa de Oliveira Júnior e Ignácio Calderón (2014), artigo 
*0003, destaca diferentes abordagens em relação ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar 
do Estado de São Paulo (SARESP), assim há uma prevalência de perspectivas críticas que associam 
o sistema à ênfase excessiva em competências e habilidades matemáticas pré-determinadas. Esta 
pesquisa evidencia uma predominância de visões críticas que questionam a estrutura do SARESP, 
revelando a necessidade de uma reflexão mais profunda sobre as abordagens da avaliação e 
seu impacto no ensino e aprendizado. Oliveira Júnior e Ignácio Calderón (2014), ao evidenciar a 
“comunidade epistêmica”, também salientam a importância de uma avaliação crítica das políticas 
educacionais, especialmente em um contexto como o brasileiro, onde o sistema educacional está 
em constante transformação. O estudo também destaca a importância da análise dessas políticas 
para impulsionar avaliações mais equitativas e inclusivas no sistema educacional, beneficiando tanto 
discentes quanto docentes.

A classe 3 (lilás), baseada nos estudos de Primi et al. (2020) e Tavares, Carvalho e Leite (2016), 
artigos *0002 e *0006, respectivamente, concentra-se na avaliação das habilidades matemáticas 
e aponta a importância de mudança de atitude por parte dos discentes em relação à disciplina 
e aplicação da Teoria da Resposta ao Item (TRI) para uma avaliação mais precisa e abrangente 
do desenvolvimento dessas habilidades ao longo do tempo. Primi et al. (2020) ressalta que tal 
mudança de atitude exerce uma influência significativa no desempenho de alunos em sala de aula, 
enfatizando a importância de explorar esse aspecto visando aprimorar seu rendimento. Por outro 
lado, Tavares, Carvalho e Leite (2016) ressalta que a TRI possibilita uma comparação direta dos 
resultados de avaliações em momentos distintos, assim viabilizando uma medição mais precisa do 
desenvolvimento das habilidades matemáticas ao longo do tempo.

Essas três primeiras classes se alinham ao discutir a equidade nas avaliações educacionais, 
onde cada uma enfoca aspectos distintos, não obstante todas sublinham a importância de se 
considerar a complexidade do processo de avaliação de modo a promover equidade na educação 
de matemática. Todas as classes destacam a necessidade de abordagens avaliativas sensíveis à 
diversidade dos alunos e suas circunstâncias individuais, além da complexidade inerente ao ambiente 
educacional, visando estabelecer um sistema avaliativo que seja mais justo e equitativo.

Localizada em um dos extremos da AFC (Figura 2), a classe 4 (cinza), representada pelos 
estudos de Garrett e Hong (2016), Im et al. (2020) e Butcher e Visher (2013), artigos *0020, *0030 e 
*0031, respectivamente, observa a influência dos métodos de ensino no desempenho dos discentes 
em matemática. Garrett e Hong (2016) enfocam o resultado do agrupamento de estudantes 
pertencentes a minorias linguísticas e o tempo dedicado à instrução de matemática, evidenciando 
que o agrupamento homogêneo exerce um impacto negativo no desenvolvimento de suas habilidades 
matemáticas, salientando que uma abordagem instrucional ideal envolveria o uso de agrupamento 
heterogêneo, juntamente com uma quantidade relativamente maior de tempo de aulas. Im et al. 
(2020) exploram a frequência da política de testes padronizados nas escolas primárias e reportam 
que uma exposição precoce a esses testes pode ter impactos variados no desempenho matemático, 
mostrando que o benefício não se sustenta a longo prazo. Por outro lado, Butcher e Visher (2013) 
analisam um programa de intervenção com práticas pedagógicas adaptáveis às necessidades 
específicas dos discentes visando melhorar seu desempenho em faculdades comunitárias, assim 
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evidenciando que essa abordagem tem efeitos positivos em cursos de matemática, uma vez que 
taxas de desistência foram reduzidas além de um aumento nas taxas de aprovação.

A classe 5, representada em vermelho é respaldada pelos estudos de Costa e Prottis (2019), 
artigo *0001. Nessa classe, sublinha-se a importância da satisfação e do engajamento dos docentes 
em prol da qualidade educacional e na obtenção de resultados mais significativos em avaliações 
sistêmicas. Além disso, evidencia-se a existência de elementos que podem contribuir para manter o 
engajamento dos docentes, tais como satisfação no trabalho, visão positiva de carreira e interações 
construtivas com colegas e coordenação da escola.

A relevância deste estudo para a pesquisa em desenvolvimento é notável, já que oferece 
uma análise profunda dos desafios enfrentados por docentes em um contexto educacional tão 
complexo, como o Brasileiro. Acima de tudo, as informações sobre a relação entre o engajamento 
dos docentes e a qualidade educacional têm repercussões diretas na busca pela equidade no ensino 
de matemática envolvendo discentes de diversas origens culturais e linguísticas na América Latina. 
Quanto às relações aluno-professor, inovação educacional e criação de um ambiente inclusivo de 
aprendizagem, Costa e Prottis (2019) destacam a influência direta da satisfação dos docentes e 
motivação para ensinar, além de oferecer uma base sólida para discussão sobre a adaptação de 
práticas avaliativas equitativas.

A classe 6, localizada na extrema direita da AFC (Figura 2) e representada em preto, é embasada 
nos estudos de Ngo e Melguizo (2016), Park e Ngo (2021), e Dougherty et al. (2015), artigos *0016, 
*0020 e *0023, respectivamente. Essa classe foca na avaliação de estudantes em cursos de nível superior, 
especialmente nas políticas educacionais que influenciam o acesso equitativo de discentes à graduação. 

Ngo e Melguizo (2016), e Park e Ngo (2021) afirmam a importância das políticas de avaliação 
para promover a equidade, reconhecendo o impacto dessas decisões na trajetória educacional 
dos discentes e no acesso a oportunidades acadêmicas. Para os autores, uma avaliação adequada, 
ou sua ausência, é um fator determinante para o sucesso dos alunos em cursos avançados de 
matemática e ciências exatas. Além disso, esses estudos abordam os desafios relacionados à 
representação equitativa de grupos que historicamente foram excluídos ou sub-representados, tais 
como estudantes de baixa renda, minorias étnicas, entre outros.

Um ponto importante discutido nesta última classe é a precisão das políticas de avaliação. 
Seus artigos ressaltam a importância da seleção criteriosa dos instrumentos de avaliação na 
definição dos pontos de corte nos vestibulares e como aspecto fundamental para verificar a eficácia 
das políticas educacionais. De modo específico, Park e Ngo (2021) sublinham que políticas de 
avaliação imprecisas podem resultar em erros nas classificações dos exames, o que é extremamente 
prejudicial para os estudantes. Além disso, Dougherty et al. (2015) enfatizam a importância da 
colaboração entre pesquisadores e distritos escolares na avaliação de políticas inovadoras. De 
certa forma, isso evidencia a interdependência entre a pesquisa acadêmica e a implementação de 
políticas educacionais, destacando que a colaboração é essencial para avaliar o impacto de longo 
prazo dessas políticas.

Diante da análise lexicométrica apresentada, a categorização das classes na AFC apresenta 
uma interseção robusta de ideias que ressaltam a influência significativa das políticas educacionais, 
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das práticas de ensino, das avaliações e das estatísticas no campo do ensino de matemática. A 
convergência entre essas classes revela a importância de considerar a equidade na avaliação 
e no acesso a oportunidades acadêmicas, especialmente no contexto multicultural da educação 
matemática. O exame dessas classes destaca como as políticas educacionais moldam não só o acesso 
ao ensino, como a qualidade e a equidade dessa educação. Essa convergência ressalta a necessidade 
de uma abordagem holística que considere as práticas de ensino e avaliação em conjunto com 
políticas educacionais para promover um ambiente educacional mais justo, inclusivo e equitativo.

Considerar a interseção entre essas classes é vital para adaptar práticas avaliativas para 
fomentar a equidade no ensino multicultural de matemática. Nesse sentido, compreende-se que é 
preciso ponderar sobre políticas educacionais e a implementação de práticas de ensino centradas no 
aluno, bem como a necessidade de avaliações precisas e imparciais. A reflexão subsequente sobre 
essa adaptação nos habilita a identificar estratégias e abordagens que podem ser implementadas para 
garantir que a avaliação no ensino de matemática transcenda a mera mensuração de desempenho, 
tornando-se, de fato, um instrumento essencial na promoção da equidade educacional em contextos 
multiculturais.

A importância da adaptação de práticas avaliativas em prol da equidade no 
contexto multicultural do ensino de matemática 

Como um valor central e meta essencial na política educacional, a equidade representa 
não apenas um princípio ético vinculado à noção de justiça, mas também vinculado a um conceito 
normativo que preconiza a igualdade de oportunidades para todos, independentemente de sua 
origem, assegurando a realização plena do potencial de cada indivíduo (OECD, 2023).

A busca pela equidade na educação não implica uma homogeneização dos resultados entre 
os alunos, uma vez que, mesmo em sistemas educacionais altamente equitativos, é natural encontrar 
variações nos desempenhos individuais. O objetivo das políticas de equidade não se resume a nivelar 
para baixo os alunos com melhor rendimento nem a padronizar os resultados, mas sim a auxiliar 
todos os estudantes a alcançarem seu potencial máximo na sala de aula. No entanto, essa busca 
enfrenta desafios consideráveis, especialmente em ambientes multiculturais como os encontrados 
na América Latina, onde a falta de consideração pela diversidade cultural e linguística dos alunos, 
combinada aos desafios socioeconômicos, tem um impacto direto na qualidade do ensino.

A persistência de métodos tradicionais de ensino na educação matemática representa um dos 
principais obstáculos para alcançar a equidade, dado que tendem a enfatizar uma memorização de 
fórmulas e estratégias algorítmicas, colocando em risco a representatividade e a igualdade no processo 
de ensino e aprendizagem (Hadji, 2021). Em sintonia com essas preocupações, Unger (2018) argumenta 
que a ênfase excessiva na memorização e aplicação de algoritmos reduz drasticamente a compreensão 
da matemática, comprometendo a criatividade e o desenvolvimento do pensamento crítico de alunos. 
Essa ênfase muitas vezes inibe uma compreensão mais profunda e a exploração criativa dos estudantes, 
primordial para o desenvolvimento de habilidades matemáticas e resolução de problemas.
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No contexto multifacetado do ensino de matemática na América Latina, é imprescindível 
refletir sobre as práticas avaliativas, uma vez que só estimulam a qualidade do processo educacional, 
como promovem a equidade entre os estudantes. Conforme argumentado por Souza Pacheco (2020), 
avaliações tradicionais, como as sumativas, carecem de representatividade adequada da diversidade 
cultural dos alunos. Comumente, elas consistem em um julgamento global que leva a uma tomada 
de decisão, geralmente relacionada à aprovação dos alunos, classificando-os com base nos níveis 
de desempenho alcançados. Assim sendo, estratégias avaliativas mais inclusivas e contextualmente 
sensíveis surgem como elementos direcionadores para uma avaliação justa e precisa no ambiente 
educacional, e nesse ponto, uma integração de métodos como avaliações formativas, portfólios 
e projetos, que valorizam as diversas manifestações do pensamento matemático dos estudantes, 
revela-se crucial para capturar e reconhecer a diversidade de perspectivas culturais no processo de 
aprendizagem da matemática.

Em harmonia com Cohen e Lotan (2017), Hadji (2021) destaca que uma adaptação dos 
instrumentos de avaliação não deve se limitar, tão somente, às diversidades regionais, mas sim 
compreender as diversas tradições, costumes, identidades e narrativas presentes em cada país. É 
essencial que essas adaptações busquem uma representação equitativa de grupos historicamente 
excluídos na sociedade latino-americana, como estudantes de baixa renda, minorias étnicas, povos 
indígenas, afrodescendentes, comunidades rurais e periféricas, mulheres e pessoas LGBTQIA+, 
dentre outros. Reconhecer as diferenças não equivale à compreensão dos processos fundamentais 
que geram desigualdades na educação. Porém, para planejar processos didático-pedagógicos que 
promovam a reflexão crítica, a redução e a eliminação das disparidades na educação matemática, é 
preciso aprofundar o conhecimento teórico sobre como tais disparidades se manifestam. Contudo, 
a formação continuada dos professores assume um papel-chave para alcançar esse objetivo. 

Darling-Hammond (2017), por exemplo, ressaltam a necessidade premente de investimentos 
em programas de formação continuada para educadores, enfatizando a importância habilitar os 
professores não somente no domínio dos conteúdos, como na compreensão e gestão da diversidade 
cultural e linguística que permeia os ambientes de aprendizagem. Além disso, conforme Durlak et al. 
(2011), o envolvimento da comunidade também se mostra como um recurso muito importante para 
enriquecer fortalecer a equidade no ensino da matemática, uma vez que parcerias entre escolas e 
comunidades locais permitem a contextualização dos conteúdos matemáticos, promovendo uma 
aprendizagem mais efetiva ao integrar exemplos do cotidiano dos alunos. 

Diante desses pressupostos, a aferição de resultados no ensino da matemática não deve se 
restringir unicamente à avaliação do conhecimento matemático teórico, mas abranger uma gama 
mais ampla de habilidades essenciais. Essa ação se torna ainda mais relevante, dado que: (1) diversas 
pesquisas, como as de Elias e Haynes (2008), Cohen e Lotan (2017) e Boaler (2017), demonstram a 
importância do desenvolvimento socioemocional na aprendizagem, evidenciando a necessidade de 
incluir a avaliação dessas competências no contexto educacional; (2) a medição da criatividade e da 
capacidade de resolver problemas, conforme destacado por Plucker, Beghetto e Dow (2004), revela 
a profundidade do entendimento matemático e promove a aplicação prática desses conhecimentos 
na resolução de problemas do mundo real. Nesse contexto, há uma necessidade premente de 
ampliar as avaliações em matemática para além do domínio técnico, destacando a importância de 
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adaptar práticas avaliativas que propiciem uma aprendizagem mais contextualizada, estimulando 
uma visão profusa e aplicada da disciplina.

Dentre essas práticas, a avaliação formativa e o uso de rubricas são essenciais para alcançar a 
equidade nas salas de aula. Se por um lado, a avaliação formativa estimula a autorreflexão dos alunos 
e desenvolve habilidades metacognitivas (Kalinec-Craig, 2017), por outro, as rubricas oferecem uma 
abordagem objetiva e clara para avaliar o desempenho dos alunos, identificando dificuldades específicas 
(Boaler, 2017). Claramente, ao integrar essas práticas às abordagens tradicionais, os professores podem 
fornecer feedback específico e direcionado aos estudantes, identificando lacunas de conhecimento e 
oferecendo suporte adicional aos que precisam. Isso é fundamental para uma educação personalizada e 
equitativa no contexto multicultural da educação matemática da América Latina.

Nesse cenário desafiador, diversas iniciativas na América Latina têm como objetivo promover 
a equidade na educação, especialmente no contexto multicultural do ensino de matemática. 
Uma delas é o Programa de Especialização Docente (PED Brasil), conhecido por adaptar práticas 
avaliativas e criar ambientes mais inclusivos e equitativos nessa área. O PED Brasil é um curso de pós-
graduação, na modalidade lato sensu, direcionado a professores dos anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio que atuam nas áreas de ensino de matemática ou ciências naturais. 
Esse curso é oferecido por instituições de ensino superior em parceria com secretarias de educação 
municipais e estaduais em diferentes regiões do Brasil, contando atualmente com a participação de 
22 instituições na rede do programa. O PED Brasil incorpora teorias e abordagens pedagógicas de 
diversos pensadores da educação, orientando os professores a criarem um ambiente que estimule a 
participação de todos os envolvidos na discussão acadêmica da equidade (Canoa, 2023).

Em 2023, a introdução do PED Brasil no nível de mestrado representou um marco significativo 
no aprimoramento da formação pedagógica no país. Implementado de modo pioneiro por uma 
universidade pública municipal no Vale do Paraíba, no interior do estado de São Paulo, o programa 
demonstra comprometimento e preocupação em oferecer aos professores uma formação mais 
robusta e abrangente em práticas pedagógicas voltadas para a equidade, preparando-os de maneira 
eficaz a enfrentar as desigualdades presentes na educação matemática no Brasil. Paralelamente, 
programas educacionais em outros países latino-americanos, como o Proyecto Explora no Chile, 
La Ciencia en tu Escuela no México e o Programa de Popularización de la Ciencia y la Innovación 
na Argentina, têm se concentrado no fortalecimento do ensino de matemática e ciências naturais. 
Todos fornecem recursos, workshops e atividades tanto para professores quanto para alunos, com 
o objetivo de promover abordagens pedagógicas mais práticas e contextualizadas, se dedicando a 
enfrentar os desafios do contexto multicultural, adaptando métodos avaliativos para melhor atender 
à diversidade cultural e linguística dos estudantes.

Diante das reflexões apresentadas, observa-se que a adaptação de práticas avaliativas para 
promover a equidade no contexto multicultural do ensino de matemática é fundamental para validar 
as experiências singulares dos alunos. Nesse contexto, uma implementação de avaliações sensíveis 
à diversidade cultural não só facilita a construção de ambientes de aprendizado mais inclusivos 
e representativos, como reconhece a importância da inclusão cultural na educação matemática 
(Gómez; Sáenz, 2022). No entanto, uma aplicação prática dessas estratégias ainda carece de maior 
aprofundamento, visto que poucos estudos têm explorado detalhadamente como as diferentes 
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perspectivas culturais influenciam as práticas avaliativas, especialmente nas salas de aula de 
matemática (Faustino; Novak; Borges, 2022). Assim, é essencial conduzir investigações mais amplas 
e profundas, utilizando métodos qualitativos e quantitativos, para fornecer uma compreensão 
detalhada das nuances envolvidas nessas estratégias avaliativas. 

Pesquisas futuras poderiam examinar os efeitos de longo prazo das práticas adaptadas, 
incluindo o desenvolvimento da confiança dos alunos em suas habilidades matemáticas e sua 
motivação contínua na disciplina ao longo de sua trajetória educacional. Compreender esses aspectos 
é altamente significativo para preencher lacunas no conhecimento e orientar políticas educacionais 
mais equitativas no ensino de matemática.

Considerações Finais

Após uma análise minuciosa das práticas avaliativas no contexto do ensino de matemática 
em ambientes multiculturais, seus resultados revelaram uma lacuna significativa nas abordagens 
convencionais de avaliação e na realidade diversificada de discentes. As constatações ressaltaram que 
ainda há uma certa persistência em métodos tradicionais baseados em testes padronizados que não 
captam adequadamente sua diversidade cultural e linguística, reafirmando a urgência de adaptações 
nas práticas avaliativas considerando-se a pluralidade de experiências e conhecimentos dos alunos.

A importância da adaptação de práticas avaliativas para a promoção da equidade no ensino de 
matemática se destaca de maneira contundente. Primeiro porque ela é fundamental para assegurar 
uma avaliação justa e inclusiva dos estudantes, ainda mais quando são consideradas a diversidade 
cultural e linguística dos estudantes. Segundo porque uma validação e valorização das múltiplas 
formas de expressão matemática desses alunos emergem como elementos de grande importância 
para a equidade educacional, bem como para o reconhecimento de suas identidades culturais.

Nesse cenário, há vastas implicações dessas reflexões para a prática educacional e formulação 
de políticas educacionais, dado que estratégias avaliativas mais inclusivas e sensíveis ao contexto 
cultural não apenas promovem uma avaliação mais justa, mas também enriquecem os ambientes de 
aprendizado, tornando-os mais inclusivos e representativos. Compreende-se que isso pode inspirar 
e estimular a implementação de políticas educacionais que valorizem e incorporem a diversidade 
cultural nos currículos, na formação de docentes e na concepção de avaliações mais alinhadas com 
a realidade dos indivíduos.

As consequências práticas destes achados indicam a necessidade de um repensar constante 
das práticas pedagógicas e avaliativas, afinal, o caminho para a equidade na educação matemática 
exige uma abordagem holística e integrada, que reconheça e celebre a diversidade cultural dos 
estudantes. Essas mudanças promovem um ambiente educacional mais inclusivo e representativo, 
além de fortalecer a identidade cultural dos alunos. É evidente que adaptar práticas avaliativas 
no contexto multicultural do ensino de matemática não se resume a uma questão de justiça 
educacional, mas representa uma necessidade urgente de garantir acesso igualitário a uma educação 
de qualidade. Por meio dessas adaptações, nossas salas de aula se tornam espaços onde cada aluno 
se sente valorizado e motivado a alcançar seu pleno potencial acadêmico e pessoal.
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